
Países ricos devem 
reduzir empréstimos 

WASHINGTON (do Correspon-
dente) — Os Ministros de Econo-
mia dos países ricos deram uma 
clara mensagem aos seus cole-
gas das nações em desenvolvi-
mento: cada um se arranje com 
seus próprios recursos. 

A disponibilidade de capital 
para empréstimos é menor do 
que há um ano atrás. Por isso, 
segundo o Secretário do Tesouro 
dos EUA, Nicholas Brady, "o 
melhor é que se trate de estimu-
lar a poupança interna". 

O Grupo dos 24, formado por 
países em desenvolvimento, 
apresentou aos industrializados 
um documento contendo a se-
guinte sugestão: "Aplaudimos a 
iniciativa do Clube de Paris com 
relação à Polônia, e solicitamos 
um tratamento idêntico para os 
países endividados", dizia o tex-
to, referindo-se ao perdão de 
50% da dívida polonesa. A res-
posta veio do Ministro de Econo-
mia da Bélgica, Phillippe Mays-
tadt, a quem quisesse ouvir: 

— O caso da Polônia é espe-
cial. Ele não pode ser usado co-
mo um precedente — afirmou. 


